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Mil Ccréas fa&ti , fazei, d Lufos\ 
.GratiJJimos contentos 

Alevantai a cima das EJlrelhs. 

Anton. Lourenç. Carainh. Od. Pindarlc. Epoi. IV. i»*4* f* d. 
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O D F. 
; STROFE I. 

^ j VO’S nobres Balfenfes, 
Mais que nunca hoje ledos, 

Vinde , vinde ajudar-me , Tavircnfes , 
Dentro da Patria chara entre arvoredos : 

Cantai , cantai comigo, 
Pois comvofco me ligo: 

MoOos Fellejos referir intento 
Da Princeza no alegre Nafcimcnto. 

A Filha do Regente , 
Eftrella matutina , 

Aftro brilhante , Febo refulgente 
Naice , dando hun a luz diamantina : 

Já de Onu Ta a Filha , 
Como eíía Vénus bulha ; (i) 

Nafce cm Bclem o Frudlo defejado, 
Chega a Tavira o núncio lufpirado. (a) 

a ii III* 

O) Eft rei la da manhí. 
(i) Em o dia i de Maio checou hum Correio com a no¬ 

ticia de ter naicido a Seríndfima PRINCEZA DA BEIRA em 
a manhã do dia i) de Abril. 
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III. 

Ceos ! O’ Ceos, que harmonia ! 
As figuras ( fem vida) 

Dos Apoftolos cantaó d’alegrja; 
Aos tympanos deleita a voz fubida: (r) 

Efla turba innocente 
Corre , e (alta contente ; 

Saõ os Ecos , que fóbem á Região Diva : 
» Viva Caklota , íiin, Carloia viva. (a) 

IV. 

De Sebaflo efíe Forte , (3) 
De Pedro a Fortaleza , (4) 

Com (alva? repetidas , noíla lórte , 
Sórte ditofa applaudem 11a PtUNCEZA: 

Os Ecos d’ALvonoço 
Erguem d amor Colollo , 

Que, fendo o melhor bronze em fundamentos, 
Elaõ cahirá por falta de cimentos. 

V. 

(O Ao anoitecer do dia 3 de Maio aofignal dos foguetes, 
que fc atirírab da Torre da Homenajem , começáraó a repicar 
toJos os finos da Cidade: eftes faó imagens dos Apofto!os, e 
Paftores da Igreia , que lhes fucce.lêraô. Catecifm. de Montfl. 
Part. III. Secc. II. CtIf. VIU. §. 6. 

(1) Foi notável a multidaõ de rapazes , que anlavaó era 
banlos, dando vivas por tol3 a Cidade , a que todos corrcf- 
pondiaó em qualquer parte. 

(3) A Fortaleza de Santo Antonio , obra do Senhor Rei D. 
Se!’âftia5 ein 1*70. 

(4) A Fortileza de S. Joa6 da barra , obra do Senhor Rei 
D. Pedro, fendo Regente, eat 16/0. 



(jr) 
v. 

N’alegre , e bella Praça 
O Baralhaó poftado , 

Que de Mavorte a difeiplina , e graça 
Brilha no Chefe , Cabo, e no foldado : 

Alli Sua Excelleneia, (i) 
E os Nobres, com decencia , 

Ouvem , entre eíías turbas numerofas 
Das ferreas bocas vozes ellrondolas. (2) 

VI. 

Como Delia no Oriente 
Com a denla nevoa ufa 

Para aos homens inoílrar a clara frente, 
Aflim faz efta Luz (3) da Naçaõ Lufa: 

Refplandece em Tavira ; 
A nevoa fe retira ; 

E deixando a Cidade illuminada, 
A noite fica em dia já voltada. 

a iii VII. 

-—- 

(0 O IMuftriííirtio e Excellentiífímo Conde de Vai de Reis, 
Governador , Ca itaõ, General 00 Re no do Algarve. 

fjO As defeargas do Regimento de Infantaria foiaõ ao Sol 
pouo dos dias 6, 7, 8 de Maio. 

G) A nolla amada PRINCtZA recem nalcida. 

* v' V' • A 
• @ 
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VII. 

• • ' 

As noites de mais glorias, (i) 
Que rio a prifca Balfa , 

Quando tantas mil chamnus vibratórias 
Augmentaõ o fulgor, em que realça : 

Já, de prazer tremendo, 
Linguas ígneas ardendo, 

Nos convidaó a lêr doutas Legendas , (2) 
E Oitavas, que naõ pedem , naõ , emendas. (3) 

VIII. 

Do Feliz Rei o Templo (4) 
Vejo cheio de ornato ! 

O Corpo Senatorio, com exemplo, 
O mageftofo otdena do apparato: 

O Pároco primeiro 
OfFerece o Cordeiro ; 

Dous Medres oraõ bem , com dous Prelados , 
Tullios, ou Fábios doces, delicados. 

IX. 

(1) As noites dos dias 6, 7 , e 8 de Maio , pelas iílumi- 
nações, e continuadas repiques íe fazem recommendaveis. 

(i) Em as eafas da Câmara ; e o depois nas do Compro- 
inilfo ni iiluminaçiõ dos Mariíntes , fe I aõ elefantes Legen¬ 
das , de que foi Author o Doutor Corregedor Fernando Jofé 
António Alvaresalem de outrds particulares. 

(D Em as caías do Doutor Joaquim Antonio Mimofo : Oi¬ 
tavas ç®m;pfias por elle mefu>o , fundadas em Textos da Sa- 
grtda Efcripmra. m 

(4} A íçreja da Miferico,rdia, obra do Senhor Rei D.Manoel. 
inituiado d Feliz, onde fe fez o Triduo foíçmnç da Camara j 
c fcrye interiuaaientc de Matriz. 

'* . ' 
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IX. 

Louvar o Deos Eterno, 
Pelo alto beneficio, 

Pcrfuade o Obfcrvante, (i) em culto externo 
Devemos , e no interno Sacrifício: 

Dar graças ( acçaõ digna) 
Outro Orador cnfina ; (z) 

Na manha o eloquente Maiianno, (3) 
Corôa cm fim o Triduo hum Fian<.ilcano. (4) 

X. 

O filho do Carmelo 
A promefia dOurique 

Já moftra renovada em quadro bello, 
Como lá fora feita a Affonlb Henrique: 

No aflumpto derradeiro , 
O que he Sceptro Ellrangeiro; 

Do Natural vantdjv , em beba villa , 
Moítra elegante , quem ? O Evangeliíla. 

XI. 

(0 O Guardinfi Ho Convento <’e S. Francifeo o R verendo 
Fr. Antonio da Purifi.açao , Prégadcr da [ riu eira tarde de 
17 de M iio. 

(í) O Prior de S. Braz 0 Reverendo Jofé Joaquim de Caf- 
ta6 Farto. Pregado.' da leuund urde 

(7) O Meftre dos Cafos o Reverendo Fr. Antonio de Santa 
Clara. 

(4) O Lcate de Filofofia 0 Reverendo Fr. Antonio Evanee- 
liíla. 
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• XI. 

Cada inftrumento acorde 
E cada voz fuave 

Faz, com que tudo ellcja o mais concorde, 
A’ devoção movendo ellc Conclave: 

Já elle Hymno de graças 
Nas ruas sôa , e praças ; 

O Supremo eleondido, o Paõ dos Anjos 
A’ nolla Fé fe moítra entre os Archanjos. (i) 

XII. 

Regedor , e o Senado , 
Regulares, e o Clero, (2) 

Todo o Povo, Nobreza , e o Magiítrado 
\ ai entre flamas d’um amor íiocero: 

O Sacramento Augullo, 
Que nos. livra do luíto , 

Lançando a fua bençaó indulgente, 
A turba fe delpede bem contente. 

XIII. 

CO o dia 19 de Maio , depois de huma foleniniílima Fef- 
t# « terminou com a ProciíTaô. 

(-’) As Communi iades das Co!Ieg'a 'as de Santa Maria , 
Satv-Jago , Gracisnus , Francifcanos , Capuxos , Pauliftas , e 
Mariaaos, e Padres extravagantes. 
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XIII. 

Fica envôlto em perfumes 
Dcos, o Templo, e os Altares; 

E luzes quarta vez, quarta vez lumes 
Succedem aos obfequios Militares : (1) 

Do Paráclito o dia (i) 
Finda com alegria; 

E fe lingua? de logo já cahíraó , 
De cá linguas de fego então lbbíraó. 

XIV. 

Intenta o Patriotifmo, 
Da já Recemnafcida , 

Solemnizar aÍlíir» o feu Baptifmo , 
Da Graça porta, do Eípníto vida: 

S’a Capella d’Ajuda 
Em Jordaõ lá lc nuida ; (3) 

Misericórdia , e ruas de Tuvira 
Nadaò 11’agoa , que o gozo d ollios tira. 

a v XV. 

(O Recolhida a Prociífaõ Te feguírrÕ as defeorgas do Re¬ 
gimento , que a ef| erou na Praça rincipal ; e logo a illun i- 
naçaõ da Cidade. Nefla noite fe recitou huma Silva [ elos Of- 
ficiaes de Jufliça, que faluraõ das Cafas d» Cam ru v vefli 1 >s 
â Européa antiga, formando du^salas, levmlo adi nte_o Real 
Eftendarte ; e quando findavaó a reprefe taçaÕ , faziãõ fuas 
contrad-nç;s , e lançavaõ alguns^ foguetes. 

Ca) Foi dia do Efpirito Santo, em que fe fez a folemnc Fcfta. 
(?) Em a Real Ca; cila de Noífa Senhora d’Ajuda foj Slla 

Alteza baptizada cm agua do Jordaõ. 
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XV. 

Sc pára6 por inftantes 
Os fumos dos incenfos, 

Os tons fonóros , armas fumegantss, 
Da polvora os vapores pardos , denfos ; 

Sc as luzes amortecem , 
Damafcos des’parecem , 

He, para que reviva, e relufeite 
Pompa cxpe&avel, qu’inda palino excite. 

XVI. 

Entre tanto , do Pindo 
Defcem as bellas Mulas , 

Já modulando humas , já outras rindo, 
As pennas introduzem nas mãos Lufas: 

Os Romances a pares ; 
Figuras com cocáres 

Repetem Bindos, Loas com primores, (t) 
Proza em Falias naõ fica íem Authores. (,2) 

XVII. 

(0 Em a tarde do dia 12 de Maio fahiraó os Militares em 
bella ordem, e boas inafear s, e muitas caixas bem tocadas, 
faaendo hum corpo refpeitavel, recitando Bandos. 

(2) Em a noite do dia 7 tinha o Tenente Jofé Lourenço 
Juftiniano recitado huma Onç.6 em a fala do Pal cio na pre- 
fença do fen General ; e na mefma noite recitártõ Militares 
huini bonita Lo 1, feita pelo dito Tenente: também em a noi¬ 
te de 11 de Julho na abertura do Tbeatro recitou huma Ora- 
ça5 Franeifco Jofé Marques Neves: tudo ao affumpto de ta6 
íeftivas demonftrações. 
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XVII. 

DêíTe Parnafo pingue 
O Chefe Apollo acode, 

O Neves, e o Leiria bem diftingue , 
Lourenço (i) brilha, excepto o Author deíPOde: 

Qje rythmo mais Mimofo ? (2) 
Dia treze gloriofo, 

Dize-o tu , que emudeço, e jd me calo; 
Diga-o de Balfa a gente , qu’eu naõ fallo. 

XVIII. 

O’ de Balfa habitantes, 
Remontai o tranfporte 

O primor obfervai dos Navegantes j 
De prazer exultai, prazer mais forte: 

a vi Brio- 

(0 Manoel Jofé Neves, Joa8 de AIveTos Leiria , e Jofé 
Lourenço Juftiniano fizeraõ Obras Poéticas, ditas cm differen- 
tes dias. 

(L) Fallo d’um Romance heroico feito pelo Doutor Jo-quim 
Antonio Mimofo em ob equio aos annos do Serer.iífimo Principe 
Noflo Senhor , (em cujo dia fe recitou muito bem por Francif- 
co Xavier Mimofo ) c do feliz nafeiuiento da fua AuauíL 
Filha. 
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Briofos defcendcntcs 
Dos Alcides ardentes, 

Que fe n’Africa Avós fazem grandezas, (í) 
Hoje os Netos defpc/.as, mais deípezas. (2) 

XIX. 

Mas que fallo! Que digo ! 
Parec'O-me que via 

A pomt>a e n torno lá do Eterno Amigo , 
Nas Ondas, (3) entre as ondas d’alegru: 

Cir- 

(i) As Hiltorias da Naçaó nos fornecem authenticos tefte- 
munhos delta verdade , fó lembro , que á culta dos Mariante* 
de Tavira, Firo, e Lagos foraô 40 homens cotnmandados pe¬ 
lo Mariante Fedrcanes de Tavira em foceorro de Marzagaô 
íiciado , levmdo huma bnn leira decores, de Ituma parte hu- 
nn nio, e d a outra as armas Reae : „ Sendo eftes honrados bo- 
tnent ( diz D. Vl moei de Menez , a p. 189 da Chron. de D. Sebaít. ) 
Jempre os pri .tiros em acudir aos rebates d'África , eive. 

Qz) Eitre as avalta las defpezas da ofu do Compromiflo, 
ío; ha na dar ao. pefcalores em dinheiro , o que poderiaô lu¬ 
crar nos tres dias das luas Feitas, em que foraô prohibidos ir 
ao mar. 

(t) Cono na Igreja do> Miriantes eltá huma Imagem de 
Nolla Senhora , qie as oa las lançáraí na praia em i<5?9 , ficou 
i Imagem o titulo le No fa Senh >ra las Ondas , e á Igreja fe 
ficou chamando do mcúuo modo. Santuar. Marian. Tom. VI, _ 
Liu II. T»t. XIX. 
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Circula o Sol tres vezes, (i) 
Deos s’offrece , e naó reze?; 

S’aquelle pára ao Capitaõ com cimo , (2) 
Ellc parou no Throno de Saó Teimo. (j) 

XX. 

He neíte anno indegente , 
O maia falto de medes, 

Que de Tliétis a illullre , e nobre gente 
A indcgencia foccorre já íem Preces : 

Ceres , em grande cópia , (4) 
Alegra a trilte inópia: 

Se noíla árida terra naó dá trigos , 
Das Ondas lahe o paõ para os mendigos. 

XXI. 

Das Ondas no edificio , 
Em as aves do argento, 

Que rilonlio piolpeólo , efrontefpicio 
Qie vifta orfrece cad’hum elemento ! (?) 

Ef- 

(O O Tri luo , que íízeraõ os Mariantis , foi nos dias JI 
de Maio, 1 e 1 de Junho. Explico os tres dias pelos tres mo¬ 
vimentos diurnos do Sol 1.0 fyftcma Tieonico. 

(1) Jofu*. 
CD $• Pedro Gonçalves Teliro he o verdadeiro Orágo da 

Igreja dos Mariantes. 
(4) Com a Mnonymia de que ufo , pondo Ceres pnlo tri¬ 

go, ou p. 6 , ex onl.o reihorica , c | oetican ente as tfnolas, 
que nas caTas do Comprooiiffo contíguas á Igreja d»s Ondas 

\ fe déraõ ; por quanto alguns tres meios de trigo reduzido a 
pães fe repartiraft ptlos pobres. 

(D Optiinamente fe illumináraõ 0 exterior da Igreja intitu- 



( 14) 
Efle rio , brilhando , 
Parece, diz > goftando: 

» Naõ digo , que brilhante excedo aoTéjo; 
» Porém do Ana os reflexos naõ invejo, (i) 

' XXII. 

Aflim o Gilaõ falia. (í) 

O’ tu, que tanto brilhas , 
Prefentas luminoía , e linda galla ; 
ScintilIaÓ prezas mil nadantes Quilhas: (3) 

Huma delias paíleia; 
Tod’ alma fc recreia , 

Ouvindo o viva, o fot;o, e o inftrumento, 
Vendo hum monte brilhante era movimento. (4) 

XXIII. 

lada das Ondas, e Cafas do compromiíTo adjacentes , e mui¬ 
tos barcos em as tres noites das Feitas dos Manantes : de fórte 
que na terra , nas agoas , e nos ares 0 elemento do fogo por 
differentes modos fazia agradaveis os tres elementos , já pela 
bella ordem das luminárias, já pelos excellentes foguetes. 

^(i) Os Geografos Gregos , e Latinos da6 o nome de Ana 
( palavra púnica) ao rio , que os Árabes antepondo a pala¬ 
vra Guaii , que quer dizer rio, fe ficou chamando Guadiana; 
ifto he , rio de Ana. De LeaS Cap. 13. /. ji. da Difcripcaõ de 
Portugal. Em algumas terras por onde paífa o dito rio fe fizeraS 
illuntinaçbes; mas 0 noiío rio diz na6 as inveja, &c. 

(1) Nome proprio do noflo rio. Salmon. Lo St ato de tutti i 
Ptefi, Lin>. if. Cap. 8. pag. $7. e outros. 

CO Com eíh Synecdocbe de pôr a parte pelo todo; e com 
a Metapbora de aves na Strofe antecedente fignifico os barcos; 
e pelo Argento as agoas, feguindo os bons Poetas , e o tneu 
Quintiliano. 

(4) Hum Caique bem illuminado , onde fe tocavaô inftru- 
nteutos, e donde fe lançavaõ muitos foguetes. 



( in 

XXIII. 

Sobre as agoas, que ao meio 
Dividem a Cidade, 

Hum Luío alli fc finge , ç Mauro enleio , (i) 
Cá d’idéas jocofas quantidade : (2) 

Em contradanças lerias 
Cem vivas ás Ibérias : (3) 

J0A0, Caklota, e o nome de Maria 
Mil vezes le profere cm cada dia. 

XXIV. 

Outros Corpos diveríos (4) 
Cantaô noíTa ventura ; 

Em mares de prazeres já immerfof, 
Ao Supremo agradecem com ternura: 

S’o nafeente , e lindo Aftro 
Lá s’applaude no Claullro , 

Do Lufitano Cco a bella Aurora 
Moços , e velhos cantaõ cá por íóra. 

XXV. 

CO M 3 ri antes , terdo já em a tarde de de Ma:o feiro 
recitar hum Bando , em a tarde do 1 de Junho fizeraÔ hum brin¬ 
co de Mouros , e ( hrift os , com grande difpcidio de polvora; 
e também huma rxjellente contradança em vertidos unifor¬ 
mes , pav.os pela Cafa do Compromirto. 

(2) Como as malcaras duráraõ mezes, fe viraS muitas ga- 
l-nt.rrias, be las Contra lanças, Pantomimas , Emren ezes , Loas, 
Bandos, diftinguindo fe todos os Tavirenfes. 

CO Helnanhas. 
C4) Em o dia r* de Maio fe cantou por mufica das Reco¬ 

lhidas em a fua Igreja de S. Joafi o Tf Dtum, com rrtiftencia 
do Lxcellentilfimo Conde General , e Nobreza , que vicraô a 
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XXV. 

E que alegre a pobreza! 
O Paftor c’o rebanho, 

A quem fcrvio humilde á fua meia,’ 
Decanraõ da Naçaõ prazer tamanho: 

Té junto d’Ara Santa 
O Bemdito le canta : 

O Prior, que lie Juiz, e Cavalleiro, 
Alfim dá de Paftor exemplo inteiro, (i) 

XXVI. 

Naõ hc Maia , nem Juno , (2) 
Palias , Allréa , ou Marte, 

Rubro Apollo , alt > Jove , frio Neptuno, ($j 
Q^m nollos facrilicios já tem parte : 

Nof- 

efti acçaô, depois do exercício do Regimento, qtie fefez em 
obfequm dos anno'deSUA ALTLZA o PRÍNCIPE N. S. : e nos 
Conventos, Parochias , Miícricor.lia fe feflejou o ditofo Nafci- 
mento , já com Mifla , e Sermab , já com o Hyn no de Graças. 

(i) O Reverendo Doutor Juiz uas Oriens Militares do Rei¬ 
no do Algarve , e Prior da Matriz de Santa Maria de Tavira 
Antonio d'Almada Pereira Guevara e Macedo, depois de dar 
hum banquete aos pobres , foi com elles cantando o Terço 
do Sant Himo Sacramento até á Igreja , que ferve de Matriz , 
o que caufava ternura , e devoçi6. 

C1) O* mczes de Maio , e Junho , que nós empregámos 
cm devotos, e bonitos fdlejos . eraõ dedica los áquelIasDto- 
fas , de quem lhes vem os nomes. Hift Rom. de Barrai, cm 
a Nota ao §. XXIP. do Cap. VIII. Tom. I. 

O) Deofes da Sabedoria , Jaftiça , Guerra, Poefia, Mares ; 
e Jove , ou Júpiter era o Chefe dos Deofes ; e de tudo cni 
eral: ora Sábios, juftiças, Militares, Poetas ', Mariantes, e 



NoíTo aror, amor fino 
Gratifica ao Dcos Trino ; 

E tudo finalmente em noíía Terra 
Moftra o goílo, que dentro de fi encerra. 

XXVII. 

Que fcena d’alegria ! (i) 
Hum Dinaíla fe obferva, 

Elle apparece , rompe a finfonia , 
A cortina le corre de Minerva : (i) 

Que ledo brilhantilmo ! 
Que viílas ! E queHeroifmo! 

Que trajes ! Que Dramáticos Poemas ! 
Que Avizos! Que Moral! E que Problemas I 

XXVIII. 

todos geralmenre fe emperháraó cm ce'ebrar o noíTo Auguf- 
to objeclo , dando graças ló á Diviniade vaidaleira. 

(1) Em a noite de n cie Julho fe . br:o o Theatró , e as 
repreTentações dnmaicas fe concluiraõ em o primeiro de 
Agofto , com geral fatisfaçaõ. 

(2) Em o panno da boca do Theatro fe via huma pintura 
da Deofa Minerva com a letra: ,, Deleflando pariierque mo- 

ncndo. „ >» 
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XXVIII. 

A’li o vicio dobre 
NaÓ s’avilla cm taes Drama?; 

Bella Salvaje , Zara, Eurenc nobre 
Naõ difperta impudicas, torpes flamas: 

Dalguns Poemas, lie certo, 
O ChriftaÓ mais experto 

Fogir deve; c com bem jufto motivo; 
Mas naõ dos qu’inda tem fim primittivo. (i) 

XXIX. 

(0 O Theatro foi inventado para inf.órir amor á virtu¬ 
de , e horror ao vicio , tins lautos, e utililfunos ; e pofto que 
degenerafle pelo decuríb do tempo , hoje efti melhorado em 
Portugal. Metbfift:. d'Aluei d. T >m. VIII. §. VI. p. 159. Veja- 
fe Ftnceca sijs Element. da Pces. Cap. III. e outr :■ Ora que ef- 
crupulo deve luver em adiltir aos bons Dramas , guarda las 
as circunttancias , q .e no Theatro de Tavira fe oblerváraô ? 
Refponda hum Arcetico beiu timorato : ,, Se 0 argumentei ( dií 
eUe ) for bortefio , fe em a reptefentaçaõ naõ bi uver acqrres , nu 
palavras illicitat, defcompojlas , e perjudictaes ; fe fe obfervaem 
as devidas circunjlancias das peffoas, lugar , e tempo , ninguém po¬ 
de ctndmnar por pecca.niunfas as comedias. „ P. Confcienc. Mo- 
cidad. Tom. IV. p. 151. n. 457. 
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XXIX. 

Do Tlieatro n’Aflembléa 
Todos bem leprefentaõ : 

Dao bom (entido ao verfo da Epopéa ; (i) 
Até Zoilos mordazes fe contentaõ : 

Meu grandíloquo Canto 
Diz entre gofto tanto: 

»> Bem reprefenta o Neves, e oVaz Velho! (2) 
» Com quanta graça o Marques, e o Botelho ! (3) 

XXX. 

Aílim do noíTo alfeélo, 
Dentro da Regia Balfa, (4) 

Tanto externo Feftejo eítá completo , 
Sim , ó Leal (5) Cidade, e nunca falfa: 

A 

ÇÚ Seja-me permittido dar á Tragedia'o nome de Epopéa, 
pois todas as partes defla fe incluem nnquella , que lhe leva 
vantajes inconteflaveis, como diz o Filofofo. Poet. C.i7. 

(2) Manoel Jofc Neves, c o Aferes Antoniojofc Vaz Ve¬ 
lho. 

(D. Francifco Tofé Marques, e o Profeíror da Grammatica 
Fr3ncifco Alvares Botelho. 

(4) As diflinélas circunílancias, erm que a Tavi-a foi con¬ 
cedido o privilegio de Realenga , já as efe-evi ; ca: farei 
vêr a feu tempo: por agora digo , que íe he conccdeo em 
10 de Outubro de 1464. Tom. 1. da Camar. /. 104. <v. 

CO O honorifico epitheto de Leal lhe deo o Senhor Rei 
D. Manoel no Alvará de 16 de Mar«,o de iflo. Tom. 1. da 
Camar. /. 16. 



( 10 ) 

A Deos, a Deos, Tavira , 
Goza ( deponho a Lyra ) 

A quedeJoAÓ lie Presumpta Herdeira 
A Maria Princeza já da Beira. 



( 21 ) 

Tende o /uthcr fite hum* obra \ em que augurara 
ftlicidcdes a Portugal, e Cajlellapelos Dejpojorus 

dos StrenijJimos Príncipes, fez agora o 
fegutnte. 

SONETO. 

OM mais razaô agora, ó Luíitania , 
O parabém te dou, Lufo Hemisfério; 
Naõ foi meu penlamento entaõ aerio, 
Quando augurei a ti, e á nobre Hefpánia: 

Se nas paliadas Núpcias com Uránia 
Cantei os gozos d’um , e d’outro Império; 
Agora o Fructo do Conforcio fério 
Exalto mefrao cá da Turdetania. 

Deos, para gloria d’liuma, e outra Potência, 
A Caílella deo Pedro, bello Infante; 
A Portugal Maria, por clemencia: 

Sendo eíte bem a todos intreíTante , 
Bemdirei fempre aquella Providencia, 
Que o Leaõ da Serpente fez amante. 

D. O. C. 



;{ ii ) 

<t: ' • v. < 1- 

. 
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